
LEI Nº 10.360 , de 22 de janeiro de 2008.

Altera os arts. 8º, 9º, 10, 11, 12, 13,
14 e 17 e Anexos I e II , todos da Lei
nº 8.267, de 29 de dezembro de 1998
– que dispõe sobre o l icenciamento
ambiental no Município de Porto Ale-
gre, cria a Taxa de Licenciamento
Ambiental, e dá outras providências –
e alterações posteriores.

O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE.
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu

sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º  Fica acrescentado parágrafo único ao art. 8º
da Lei nº 8.267, de 29 de dezembro de 1998, e alterações posteriores,
conforme segue:

“Art. 8º  ...
Parágrafo único.  Na f iscalização ao cumprimento dos

preceitos desta Lei e a seus regulamentos, os infratores estarão sujei-
tos às sanções administrativas previstas na legislação ambiental fede-
ral, estadual ou municipal vigente, sem prejuízo das responsabil idades
cíveis e penais.” (NR)

Art. 2º  Fica alterado o § 4º do art. 9º da Lei nº 8.267,
de 1998, e alterações posteriores, conforme segue:

“Art. 9º
...
§ 4º  As atividades e empreendimentos sujeitos ao Li-

cenciamento Único (LU), nos termos do art. 11 desta Lei,  não estarão
submetidos aos estudos previstos neste art igo, sem prejuízo do aten-
dimento das condicionantes ambientais exigidas pela Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente – SMAM.” (NR)

Art. 3º  Ficam acrescentados §§ 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º;
7º e 8º ao art. 10 da Lei nº 8.267, de 1998, e alterações posteriores,
conforme segue:

“Art. 10.  ...
...
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§ 1º  Estão sujeitas ao l icenciamento ambiental todos
empreendimentos e atividades, públicas ou privadas, ut i l izadoras de
recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluido-
ras, bem como os empreendimentos capazes, sob qualquer forma, de
causar degradação ambiental ou risco socioambiental.

§ 2º  Em havendo at ividades passíveis de l icença am-
biental, nos termos do § 1º deste artigo, que não constem no Anexo I,
caberá à SMAM, ouvido o Conselho Municipal do Meio Ambiente – CO-
MAM –, def inir o respectivo porte e grau de poluição.

§ 3º  A licença ambiental possui natureza jurídica pre-
cária, podendo ser modif icada, suspensa ou revogada mediante deci-
são motivada que ateste prejuízos socioambientais, tais como:

I – violação ou inadequação de quaisquer condicio-
nantes ou normas legais;

II – omissão ou falsa descrição de estudos, laudos,
relatórios ou quaisquer outras informações relevantes que subsidiaram
a expedição da licença, ainda que parcialmente;

III – superveniência de riscos ambientais e de saúde;
e

VI – superveniência de tecnologias reconhecidamente
mais benéficas ao meio ambiente, caso em que será f ixado prazo para
adequação da at ividade ou  do empreendimento.

§ 4º  As atividades e os empreendimentos que qualif i-
quem o meio ambiente, por meio da implementação voluntária de inici-
ativas de gestão ambiental, inclusive combatendo eventual passivo am-
biental, serão incentivadas por meio de tratamento específ ico nos pro-
cedimentos de l icenciamento ambiental, conforme regulamento.

§ 5º  Não serão submetidos ao l icenciamento ambi-
ental as at ividades e os empreendimentos:

I – restaurante/pizzaria/churrascaria com horário de
funcionamento até às 22 horas e sem a ut il ização de forno ou churras-
queira a lenha ou a carvão;

II – comércio de produtos congelados sem a ut il ização
de forno ou churrasqueira a lenha ou a carvão;

III – padaria com horário de funcionamento até as 22
horas e sem a ut il ização de forno ou churrasqueira a lenha ou a carvão;

IV – pastelaria/bar/café/lancheria com horário de fun-
cionamento até as 22 horas e sem a uti l ização de forno ou churrasquei-
ra a lenha ou a carvão;

V – criação de animais (gati l e canil)/salão de beleza
para animais;

VI – bocha;
VII – boliche e bi lhar;
VIII – of icina de reparação e manutenção de eletro-

domésticos;
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IX – telentrega; e
X – academia de ginástica, dança e balé com horário

de funcionamento até as 22 horas.
§ 6º  As atividades de templos e demais locais de

culto, loteamentos e condomínios não se submeterão à Licença de
Operação ou Única, sem prejuízo das Licenças Prévia e de Instalação.

§ 7º  Veículos de divulgação não se submeterão às Li-
cenças Prévia e de Instalação, sendo que a Licença de Operação ou
Única precederá a instalação do equipamento.

§ 8º  Veículos de divulgação do t ipo letreiro f icam
isentos de licença ambiental e de autorização do Município, desde que:

I – não estejam localizados em Áreas Especiais de
Interesse Cultural, bem como em edif icações tombadas e inventariadas
de estruturação ou de compatibi l ização, nos termos de lei específ ica;

II – na quantidade de um letreiro por fachada corres-
pondente à unidade que servir à at ividade e se ref iram somente às ati-
vidades exercidas no local;

III – tenham formato retangular, no máximo 1,00m (um
metro) de altura, sejam f ixados paralelamente e junto à parede e pos-
suam espessura de até 0,05cm (zero vírgula zero cinco metro);

IV – possuam área máxima de 1,50m² (um vírgula cin-
qüenta metro quadrado), quando instalados em fachadas com compri-
mento inferior a 15,00m (quinze metros) l ineares;

V – possuam área máxima de 3,00m² (três metros
quadrados), quando instalados em fachadas com comprimento igual ou
superior a 15,00m (quinze metros) l ineares e inferior a 60,00m (ses-
senta metros) l ineares;

VI – possuam área máxima de 6,00m² (seis metros
quadrados), quando instalados em fachadas com comprimento igual ou
superior a 60,00m (sessenta metros) l ineares;

VII – sejam instalados numa faixa imediatamente aci-
ma da verga da porta ou das aberturas da fachada no nível da rua, até
a altura máxima do teto do pavimento térreo ou do teto da sobreloja,
quando houver;

VIII – não obstruam vãos de iluminação e/ou ventila-
ção, saídas de emergência e detalhes arquitetônicos das fachadas da
edif icação; e

IX – no caso de possuírem iluminação, que seja exter-
na, as hastes de iluminação não se estendam além de 0,05m (zero vír-
gula zero cinco metro) da sua superfície e a i luminação não incida nas
aberturas de unidades da mesma edif icação ou vizinhas.” (NR)

Art. 4º  Fica alterado o art. 11 da Lei nº 8.267, de
1998, e alterações posteriores, conforme segue:
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“Art. 11.  Respeitadas as legislações ambientais vi-
gentes, as at ividades de baixo e médio impacto ambiental e de mínimo
e pequeno porte poderão estar sujeitas à Licença Única (LU), dispen-
sando todas as licenças descritas no art igo anterior.” (NR)

Art. 5º  No art. 12 da Lei nº 8.267, de 1998, e altera-
ções posteriores, f icam alterados os incisos do “caput”, f ica renumera-
do o parágrafo único para § 1º, e f ica incluído § 2º, conforme segue:

“Art. 12.  ...
I – o prazo de val idade da Licença Prévia (LP) deverá

ser, no mínimo, o estabelecido pelo cronograma de elaboração dos
planos, programas e projetos relat ivos ao empreendimento ou ativida-
de, não podendo ser superior a 03 (três) anos;

II – o prazo de val idade da Licença de Instalação (LI)
deverá ser, no mínimo, o estabelecido pelo cronograma de instalação
do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 04 (qua-
tro) anos;

III – o prazo de val idade da Licença de Operação (LO)
e da Licença Única (LU) deverá considerar os planos de controle ambi-
ental, não podendo ser superior a 04 (quatro) anos; e

IV – o prazo de val idade da Licença de Operação (LO)
e da Licença Única (LU), no caso dos veículos de divulgação e simila-
res de que tratam as at ividades 309, 310, 311, 312 e 313 do Anexo I, a
validade será de 04 (quatro) anos, renovável.

§ 1º  ...
§ 2º  Na renovação da Licença Ambiental, a SMAM

poderá, mediante decisão motivada, aumentar ou diminuir o seu prazo
de validade, após avaliação do desempenho ambiental da at ividade ou
do empreendimento no período de vigência anterior, respeitados os li-
mites máximos previsto neste art igo.” (NR)

Art. 6º  Fica alterado o art. 13 da Lei nº 8.267, de
1998, e alterações posteriores, conforme segue:

“Art. 13.  A SMAM previamente tornará públicas as
exigências mínimas para análise do pedido de l icença ambiental para
cada ramo de atividade ou empreendimento, respeitadas as disposições
da legislação ambiental.

§ 1º  No âmbito do processo de l icenciamento ambi-
ental, caberá ao empreendedor acompanhar o expediente administrati-
vo pelos meios públicos disponíveis, inclusive eletrônicos.

§ 2º  A complementação ou o cumprimento de novas
exigências, quando não expressamente cient if icados, deverão ser
atendidos no prazo máximo de 30 (tr inta) dias, independentemente de
notif icação, sob pena de o indeferimento do pedido.” (NR)
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Art. 7º  Fica alterado o art. 14 da Lei nº 8.267, de
1998, e alterações posteriores, conforme segue:

“Art. 14.  Fica criada a Taxa de Licenciamento Ambi-
ental (TLA), a qual tem por fato gerador a contraprestação pelo serviço
de licenciamento ambiental, realizado pela SMAM.

§ 1°  A regularização dos empreendimentos ou das
atividades sem l icença ambiental dar-se-á segundo a fase em que se
encontram, de acordo com os artigos 10 e 11, sem prejuízo de ação
fiscal.

§ 2º  Superadas as fases de Licença Prévia (LP) e Li-
cença de Instalação (LI), f icam tais empreendimentos ou at ividades
sujeitos ao atendimento às exigências e critérios estabelecidos pela
SMAM quanto aos aspectos de localização e implantação, além dos que
serão estabelecidos para o seu funcionamento e que constarão da Li-
cença de Operação (LO) ou na Licença Única (LU).” (NR)

Art. 8º  Fica alterado o art. 17 da Lei nº 8.267, de
1998, e alterações posteriores, conforme segue:

“Art. 17.  A Taxa de Licenciamento Ambiental (TLA)
tem seu valor def inido no Anexo II  desta Lei, distinguindo-se cada ati-
vidade ou empreendimento em relação ao porte, potencial poluidor e
respectiva etapa de licenciamento.

§ 1º  As atividades ou empreendimentos sujeitos ao li-
cenciamento ambiental constam, exemplif icat ivamente, no Anexo I
desta Lei.

§ 2º  O porte e grau de poluição de at ividades e em-
preendimentos sujeitos ao l icenciamento ambiental serão definidos pela
SMAM, ouvido o COMAM e respeitadas as legislações ambientais vi-
gentes ou, ainda, por delegação de competência do órgão ambiental
estadual.

§ 3º  Para a renovação de licenças não sujeitas a no-
vos estudos, o valor da taxa corresponderá a 50% (cinqüenta por cen-
to) daquele estabelecido no Anexo II.” (NR)

Art. 9º  Fica alterado o Anexo I da Lei nº 8.267, de
1998, e alterações posteriores, conforme segue:

“ANEXO I

Lista de Atividades ou Empreendimento Sujeitos ao
Licenciamento Ambiental

ATIVIDADES PORTE Grau
de po-
luição

mínimo pequeno médio grande excep-
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cional
MINERAÇÃO E COR-
RELATOS (área em
hectares)

1 Pesquisa mineral de
qualquer  natureza

<=250 >250 e
<=500

>500 e
<=2000

>2000 e
<=5000

>5000 médio

2 Recuperação de área
minerada (sem extra-
ção)

<=1 >1 e <=5 >5 e
<=10

>10 e
<=30

>30 médio

A -  Extrações a céu
aber to sem benef ic ia-
mento

3 Areia e/ou cascalho
em recurso hídr ico

<=10 >10 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=500

>500 alto

4 Rocha ornamental <=100 >100 e
<=300

>300 e
<=500

>500 e
<= 800

>800 médio

5 Rocha para br i ta <=10 >10 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=500

>500 médio

6 Pedra de talhe para
uso imediato na cons-
trução c iv i l

<=10 >10 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=500

>500 baixo

7 Areia/saibro/argi la
fora de recurso hídr i-
co

<=10 >10 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=500

>500 médio

B -  Lavras subterrâ-
neas sem benef ic ia-
mento

8 Água mineral <=100 >100 e
<=300

>300 e
<=500

>500 e
<= 800

>800 baixo

C -  Extração a céu
aber to com benef ic ia-
mento

9 Areia e/ou cascalho
dentro de recurso hí-
dr ico

<=10 >10 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=500

>500 alto

10 Rocha ornamental <=100 >100 e
<=300

>300 e
<=500

>500 e
<= 800

>800 alto

11 Rocha para br i ta <=10 >10 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=500

>500 alto

12 Pedra de talhe para
uso imediato na cons-
trução c iv i l

<=10 >10 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=500

>500 baixo

13 Areia/saibro/argi la
fora de recurso hídr i-
co

<=10 >10 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=500

>500 médio

14 Minér io metál ico <=100 >100 e
<=300

>300 e
<=500

>500 e
<= 800

>800 alto

D -  Lavras subterrâ-
neas com benef ic ia-
mento

15 Água mineral <=100 >100 e
<=300

>300 e
<=500

>500 e
<= 800

>800 médio

INDÚSTRIAS (área
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út i l  em m 2)
INDÚSTRIA DE MI-
NERAIS NÃO-METÁ-
LICOS E CORRELA-
TOS

16 Benef ic iamento de
pedras com t ingimento

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

17 Benef ic iamento de
pedras sem t ingimento

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

18 Fabr icação de cal  v ir -
gem/hidratada ou ex-
t in ta

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

19 Fabr icação de te-
lhas/t i jo los /outros  ar -
t igos de barro cozido

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

20 Fabr icação de mater i -
a l cerâmico

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

21 Fabr icação de c imen-
to/argamassa

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

22 Fabr icação de pe-
ças/ornatos/estrutura
de c imen-
to/gesso/amianto

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

23 Fabr icação e e labora-
ção de v idro e cr is ta l

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

24 Fabr icação e e labora-
ção de produtos d i -
versos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA META-
LÚRGICA

25 Siderurg ia/e laboração
de produtos s iderúrg i-
cos com redução de
minér ios

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

26 Produção de ferro/aço
e l igas sem redução,
com fusão

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

27 Produtos fundidos fer-
ro/aço com ou sem
galvanoplast ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

28 Metalurg ia de metais
prec iosos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

mínimo pequeno médio grande excep-
cional

29 Relaminação, inc lus i -
ve l igas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

30 Produção de soldas e
ânodos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

31 Metalurg ia do pó, in-
c lusive peças molda-
das

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

32 Recuperação de em-
balagens metál icas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio
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33 Fabr icação de art igos
diversos de metal com
galvanoplast ia e/ou
fundição e/ou p intura

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

34 Fabr icação de art igos
diversos de metal sem
galvanoplas i ta,  sem
fundição e sem pintu-
ra

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

35 Têmpera e cementa-
ção de aço, recozi-
mento de arames

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

INDÚSTRIA MECÂNI-
CA E CORRELATOS

36 Fabr icação de máqui-
na/aparelho/peça/aces
sór io com galvano-
plas t ia  e/ou fundição

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

37 Fabr icação de máqui-
na/aparelho/peça/aces
sór io sem galvano-
plas t ia  e sem fundição

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA DE MA-
TERIAL ELÉTRICO,
ELETRÔNICO, CO-
MUNICAÇÕES E
CORRELATOS

38 Montagem de mater ia l
e létr ico/eletrônico e
equipamento para co-
municação/ informát ica

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

39 Fabr icação de mater i -
a l e létr ico/eletrônico e
equipamento para co-
municação/ informát ica
com galvanoplast ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

40 Fabr icação de mater i -
a l e létr ico/eletrônico e
equipamento para co-
municação/ informát ica
sem galvanoplast ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

41 Fabr icação de pi -
lhas/bater ias/acumula
dores

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

42 Fabr icação de apare-
lhos e lét r icos e e le-
trodomésticos com
galvanoplast ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

43 Fabr icação de apare-
lhos e lét r icos e e le-
trodomésticos sem
galvanoplast ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA AUTO-
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MOTIVA E CORRELA-
TOS

44 Fabr icação de máqui-
nas, aparelhos e
equipamentos d iver-
sos,  inc lus ive peças e
acessór ios

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 at lo

45 Construção e repara-
ção de embarcações,
inclus ive peças e
acessór ios

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

46 Fabr icação de cronô-
metros e re lógios,
e létr icos ou não,  in-
c lusive fabr icação de
peças

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

47 Fabr icação de veícu-
los automotores,  pe-
ças e acessór ios

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

48 Fabr icação de carro-
cer ias  para veículos
automotores,  exceto
chass is

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

49 Fabr icação e monta-
gem de veículos fer-
roviár ios

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

50 Fabr icação e monta-
gem de veículos rodo-
viár ios

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

51 Fabr icação,  montagem
e reparação de aero-
naves

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

52 Fabr icação,  montagem
e reparação de outros
veículos  não espec if i -
cados

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

INÚSTRIA DE MA-
DEIRA E CORRELA-
TOS

53 Preservação de ma-
deira

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

54 Fabr icação de art igos
de cort iça

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

55 Fabr icação de art igos
diveros de madeira

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

56 Fabr icação de artefa-
tos  de bam-
bu/ junco/palha tran-
çada (exceto móveis)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

57 Serrar ia e desdobra-
mento da madeira

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

58 Fabr icação de estrutu-
ras de madeira

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio
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59 Fabr icação de pla-
cas/chapas de madei-
ra aglomera-
da/prensada/compens
ada

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA DE MÓ-
VEIS E CORRELATOS

60 Fabr icação de móveis
de madeira/v ime/junco

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

61 Montagem de móveis
sem galvanoplast ia  e
sem pintura

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

mínimo pequeno médio grande excep-
cional

62 Fabr icação de móveis
moldados de mater ial
p lás t ico

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

63 Fabr icação de mó-
veis/art igos mobi l iár i -
os com galvanoplast ia
e/ou com pintura

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

64 Fabr icação de mó-
veis/art igos mobi l iár i -
os sem galvanoplast ia
e sem pintura

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA DE PA-
PEL,  CELULOSE E
CORRELATOS

65 Fabr icação de celu lo-
se

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

66 Fabr icação de pasta
mecânica

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

67 Fabr icação de papel <=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

68 Fabr icação de pape-
lão/car to l ina/cartão

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

69 Fabr icação de pape-
lão/car to l ina/cartão
revest ido, não assoc i-
ado à produção

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

70 Art igos d iversos, f ibra
prensada ou iso lante

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA DE BOR-
RACHA E CORRELA-
TOS

71 Benef ic iamento de
borracha natura l

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

72 Fabr icação de pneu-
mático/câmara de ar

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

73 Recondic ionamento de
pneumát icos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

74 Fabr icação de lamina-
dos e f ios  de borracha

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio
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75 Fabr icação de espuma
borracha/artefatos ,
inclus ive látex

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

76 Fabr icação de artefa-
tos  de borracha, pe-
ças e acessór ios  para
veículos , máquinas e
aparelhos, correias ,
canos, tubos,  ar t igos
para uso domést ico,
galochas e botas, ex-
ceto vestuár io

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

INDÚSTRIA DE COU-
ROS, PELES E COR-
RELATOS

77 Secagem e salga de
couros e peles (so-
mente zona rura l)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

78 Cur t imento e outras
preparações de cou-
ros e peles

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

79 Fabr icação de cola
animal

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

80 Acabamentos de cou-
ros

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

81 Fabr icação de art igos
selar ia e correar ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

82 Fabr icação de ma-
las/val ises/outros  ar t i-
gos para v iagem

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

83 Fabr icação de outros
art igos de couro/pele
(exceto calça-
do/vestuár io)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA QUÍMICA
E CORRELATOS

84 Produção de substân-
cias químicas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

85 Fabr icação de produ-
tos  químicos ( inc lus i -
ve f rac ionamento)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

86 Fabr icação de produto
der ivado petró-
leo/rocha/madeira

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

87 Fabr icação de com-
bustíve is não der iva-
dos do petró leo

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

88 Dest i lação da madeira
(produção de
óleo/gordura/cera vege
ta l /animal /essencia l)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

89 Fabr icação de res i- <=250 >250 e >1000 e >5000 e >50000 médio
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na/f ibra/f io  ar t i f ic i -
a l /s intét ico e látex
sintét ico

<=1000 <=5000 <=50000

90 Fabr icação de pólvo-
ra/explos ivo/detonante
/fósforo/munição/art ig
o p irotécnico

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

91 Recuperação/ref ino de
óleos mine-
ra is/vegeta is /animais

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

92 Dest i lar ia/recuperação
de solventes

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

93 Fabr icação de con-
centrado aromát ico
natu-
ra l/ar t i f ic ia l /s intét ico/
mescla

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

94 Fabr icação de produ-
tos  de l impe-
za/pol imento/des infeta
nte

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

95 Fabr icação de inset ic i-
da/germic ida/fungic ida
e outros produtos
agroquímicos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

96 Fabr icação de t inta
com processamento a
seco

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

mínimo pequeno médio grande excep-
cional

97 Fabr icação de t inta
sem processamento a
seco

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

98 Fabr icação de esmal-
te/ laca/vern iz/ imperme
abi l izan-
te/solvente/secante

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

99 Fabr icação de fer t i l i -
zante

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

100 Fabr icação de álcool
et í l ico, metanol e s i-
milares

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

101 Fabr icação de espu-
mas e assemelhados

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

102 Dest i lação de á lcool
et í l ico

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

INDÚSTRIA DE PRO-
DUTOS FARMACÊU-
TICOS, VETERINÁRI-
OS E CORRELATOS

103 Fabr icação de produ-
tos  farmacêut icos e

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio
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veter inár ios
INDÚSTRIA DE PER-
FUMARIA, SABÕES,
VELAS E CORRELA-
TOS

104 Fabr icação de produ-
tos  de perfumar ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

105 Fabr icação de deter-
gentes/sabões

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

106 Fabr icação de sebo
industr ia l

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

107 Fabr icação de velas <=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

INDÚSTRIA DE PRO-
DUTOS DE MATERIAL
PLÁSTICO E CORRE-
LATOS

108 Fabr icação de art igos
de mater ia l  p lást ico
sem galvanoplast ia  e
sem lavagem de maté-
r ia-pr ima

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

109 Fabr icação de art igos
de mater ia l  p lást ico
com galvanoplast ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

110 Recuperação e fabr i-
cação de ar t igos de
mater ia l  p lást ico com
lavagem de matér ia-
pr ima

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

111 Fabr icação de lamina-
dos plás t icos sem gal-
vanoplast ia  com/sem
lavagem de matér ia-
pr ima

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

112 Fabr icação de lamina-
dos plás t icos com gal-
vanoplast ia  com/sem
lavagem de matér ia-
pr ima

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

113 Fabr icação de art igos
de mater ia l  p lást ico
para uso domést ico e
pessoal

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

114 Fabr icação de art igos
de mater ia l  p lást ico
para embalagem e
acondic ionamento,
impressos ou não im-
pressos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

115 Fabr icação de art igos
diversos de mater ial
p lás t ico ( f i tas , f lâmu-

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo
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las,  díst icos,  br indes,
objetos  de adorno,
art igos de escr i tór io)

116 Fabr icação de mani-
lhas, canos, tubos e
conexões de mater ia l
p lás t ico para todos os
f ins

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

117 Fabr icação de art igos
de mater ia l  p lást ico,
não especif icados ou
não c lass if icados, in-
c lusive ar tefatos de
acrí l ico e de f iber
g lass

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA TÊXTIL E
CORRELATOS

118 Benef ic iamento de
f ibras têx teis  vegeta is

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

119 Benef ic iamento de
f ibras têx teis  ar t i f ic i -
a is/s intét icas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

120 Benef ic iamento de
matér ias  têxte is de
or igem animal

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

121 Fabr icação de esto-
pa/mater ia l  para es-
tofo/recuperação de
resíduo têxt i l

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

122 Fiação e/ou tecelagem
com t ingimento

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

123 Fiação e/ou tecelagem
sem t ingimento

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

INDÚSTRIA DE CAL-
ÇADOS, VESTUÁRIO,
ARTEFATOS DE TE-
CIDOS E CORRELA-
TOS

124 Tingimento de rou-
pa/peça/ar tefato de
tec ido/tec ido

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

125 Estampar ia/outro aca-
bamento em rou-
pa/peça/ar tefato de
tec ido/tec ido

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 medio

126 Malhar ia (somente
confecção)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

127 Fabr icação de calça-
dos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

mínimo pequeno médio grande excep-
cional

128 Fabr icação de artefa-
tos /componentes para

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio
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calçados sem galva-
noplast ia

129 Fabr icação de artefa-
tos /componentes para
calçados com galva-
noplast ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

130 Todas at iv idades in-
dustr ia is  do ramo não
produtoras em f ia-
ção/tecelagem

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA DE PRO-
DUTOS ALIMENTA-
RES, BEBIDAS E
CORRELATOS

131 Benef ic iamen-
to/secagem/moagem/t
orrefação de grãos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

132 Engenho com parboi l i -
zação

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

133 Engenho sem parboi l i -
zação

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

134 Matadou-
ros/abatedouros

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

135 Frigorí f icos  sem abate
e fabr icação de der i -
vados de or igem ani-
mal

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

136 Fabr icação de conser-
vas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

137 Preparação de pesca-
do/fabr icação de der i -
vados de or igem ani-
mal

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

138 Preparação de le i te  e
resf r iamento

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

139 Benef ic iamento e in-
dustr ia l ização de le i te
e seus der ivados

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

140 Fabr icação/ref inação
de açúcar

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

141 Ref ino/preparação de
óleo/gordura vege-
ta l /animal /mante iga de
cacau

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

142 Fabr icação de fer-
mentos e leveduras

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

143 Fabr icação de ração
balanceada para ani-
mais/far inha de
osso/pena com cozi-
mento e/ou com di-
gestão

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto
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144 Fabr icação de ração
balanceada para ani-
mais/far inha de
osso/pena sem cozer
e sem diger ir  (apenas
mistura)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

145 Refeições conserva-
das e fábr ica de doces

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

146 Fabr icação de sorve-
tes , bolos  e tor tas
geladas/coberturas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

147 Preparação de sal  de
cozinha

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

148 Fabr icação de ba-
las/caramelo/past i lha/
drops/bombom/chocol
ate/gomas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

149 Entrepos-
to/d is tr ibu idor  de mel

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

150 Pada-
r ia/confe itar ia /paste lar
ia,  exceto com forno
elétr ico ou a gás

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

151 Fabr icação de massas
al imentíc ias /b iscoitos
com forno e létr ico ou
a gás

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

152 Fabr icação de massas
al imentíc ias /b iscoitos
com forno a outros
combust íveis

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

153 Fabr icação de proteí -
na tex tur izada de soja

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

INDÚSTRIA DE BEBI-
DAS E CORRELATOS

154 Fabr icação de v inhos <=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

155 Cant ina rural <=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

156 Fabr icação de v inagre <=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

157 Fabr icação de aguar-
dente/ l icores/outras
bebidas a lcoól icas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

158 Fabr icação de cerve-
ja/chope/malte

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

159 Fabr icação de bebida
não a lcoól i-
ca/engarrafamento e
gaseif icação de água
mineral com lavagem
de garrafas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

160 Fabr icação de con- <=250 >250 e >1000 e >5000 e >50000 alto
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centrado de suco de
fruta

<=1000 <=5000 <=50000

161 Fabr icação de ref r ige-
rante

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA DE FUMO
E CORRELATOS

mínimo pequeno médio grande excep-
cional

162 Preparação do
fumo/fábr ica de c igar-
ro/charuto/c igarr i lha/e
tc.

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

INDÚSTRIA EDITORI-
AL,  GRÁFICA E COR-
RELATOS

163 Impressão de mater ia l
escolar,  mater ia l  para
uso industr ia l  e co-
mercia l,  para propa-
gande e outros f ins ,
inclus ive l i tografado

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

164 Execução de serv iços
gráf icos d iversos,  im-
pressão l i tográf ica e
of f  set ,  em folhas
metál icas,  papel,  pa-
pelão,  car tol ina,  ma-
deira,  couro, p lás t ico,
tec idos, etc.

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

165 Produção de matr izes
para impressão, pau-
tação,  encadernação,
douração, p las t i f ica-
ção e execução de
trabalhos s imi lares

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

166 Execução de serv iços
gráf icos para embala-
gem em papel ,  pape-
lão, carto l ina e mate-
r ial  plás t ico edição e
impressão e serv iços
gráf icos de jornais e
outros per iódicos, l i -
vros e manuais

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

167 Indústr ia edi tor ia l  e
gráf ica sem galvano-
plas t ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

168 Indústr ia edi tor ia l  e
gráf ica com galvano-
plas t ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

169 Execução de serv iços
gráf icos não especif i -
cados ou não c lass if i -

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio
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cados
INDÚSTRIAS DIVER-
SAS

170 Fabr icação de máqui-
nas, aparelhos e
equipamentos indus-
tr ia is,  para ins ta la-
ções hidrául icas,  tér-
micas de vent i lação e
ref r igeração,  inc lus ive
peças e acessór ios

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

171 Fabr icação de art igos
de cute lar ia,  armas,
ferramentas manuais
e art igos de metal
para escr i tór io ,  inc lu-
s ive ferramentas para
máquinas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

172 Fabr icação de ins tru-
mentos, utensí l ios e
aparelhos de medida,
não e létr icos,  para
usos técnicos e pro-
f iss ionais

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

173 Fabr icação de apare-
lhos, instrumentos e
mater ia l  or topédico
( inclus ive cadeiras de
roda) ,  odonto lógico e
laborator ia l

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

174 Fabr icação de apare-
lhos, instrumentos e
mater ia is  fotográf icos
e ót ica

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

175 Lapidação de pedras
prec iosas e semipre-
c iosas e fabr icação de
art igos de our ivessa-
r ia e joalher ia

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

176 Fabr icação de Ins tru-
mentos musicais,  gra-
vação de matr izes e
reprodução de d iscos
para fonógrafos e f i tas
magnét icas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

177 Revelação,  copiagem,
corte,  montagem, gra-
vação, dublagem, so-
nor ização e outros
trabalhos concernen-
tes  à produção de pe-
l ícu las c inematográf i-
cas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio
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178 Fabr icação de apare-
lhos, instrumentos e
mater ia is  fotográf icos
e ót ica

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

179 Fabr icação de jó i -
as/b i ju ter ias  com gal-
vanoplast ia

<=50 >50 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=25000

>25000 alto

180 Fabr icação de jó i -
as/b i ju ter ias  se galva-
noplast ia

<=50 >50 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=25000

>25000 baixo

181 Fabr icação de gelo
(exceto gelo seco)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

182 Fabr icação de espe-
lhos

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

183 Fabr icação de esco-
vas,  brochas, p incéis ,
vassouras,  espanado-
res,  etc.

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

184 Fabr icação de br in-
quedos

<=50 >50 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=25000

>25000 médio

185 Fabr icação de art igos
de caça e pesca,  des-
por to e jogos recreat i -
vos,  exceto armas de
fogo e munições

<=50 >50 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=25000

>25000 médio

186 Fabr icação de artefa-
tos  de papel ,  inc lus ive
embalagens, não as-
soc iada à produção do
papel

<=50 >50 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=25000

>25000 médio

187 Fabr icação de artefa-
tos  de papelão, car to-
l ina e cartão, inc lus ive
embalagens, impres-
sos ou não, s imple ou
plas t i f icados,  não as-
soc iada à produção de
papelão,  carto l ina e
cartão

<=50 >50 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=25000

>25000 médio

mínimo pequeno médio grande excep-
cional

188 Fabr icação de art igos
de papelão,  carto l ina
e cartão para revest i-
mento, não assoc iada
à produção de papel ,
papelão,  carto l ina e
cartão

<=50 >50 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=25000

>25000 médio

189 Indústr ias v inculadas
à extração de matér ia-
pr ima local

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 alto

190 Artesanatos v incula-
dos à extração de

<=50 >50 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=25000

>25000 médio
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matér ia-pr ima local
191 Usina de produção de

concreto
<=250 >250 e

<=1000
>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

192 Usina de asfa lto e
concreto asfá lt ico

<=50 >50 e
<=100

>100 e
<= 500

>500 e
<=1000

>25000 alto

193 Lavander ia industr ia l <=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 médio

194 Fornos de carvão ve-
getal  (somente em
zona rura l)  (vo lume de
produção: m3/dia)

<=1 >1 e <=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 médio

OBRAS CIVIS E
CORRELATAS (todas
em km)

195 Rodovias  ( implanta-
ção/al teração de tra-
çado/ampliação de
pista de ro lamento de
rodovias munic ipais)

<=15 >15 e
<=30

>30 e
<=100

>100 e
<=200

>200 alto

196 Diques <=0,25 >0,25 e
<=0,5

>0,5 e
<=5

>5 e
<=10

>10 alto

197 Canais  para drenagem <=1 >1 e <=2 >2 e
<=10

>10 e
<=20

>20 alto

198 Ret i f ica-
ção/canal ização de
cursos d'água

<=0,25 >0,25 e
<=0,5

>0,5 e
<=5

>5 e
<=10

>10 alto

199 Aber tura de barras,
embocaduras

<=1 >1 e <=2 >2 e <=5 >5 e
<=10

>10 alto

200 Pontes e outras obras
de arte (v iadutos, pai-
sagismo,  anf i teatro,
etc .)

<=0,1 >0,1 e
<=0,5

>0,5 e
<=1

>1 e <=5 >5 médio

201 Aber tura de v ias  ur -
banas

<=0,5 >0,5 e <=1 >1 e <=5 >5 e
<=10

>10 médio

202 Molhes <=0,1 >0,1 e
<=0,2

>0,2 e
<=0,5

>0,5 e
<=1

>1 médio

203 Ancoradouros <=0,1 >0,1 e
<=0,2

>0,2 e
<=0,5

>0,5 e
<=1

>1 baixo

204 Obras de urbanização
(mu-
ros/calçadão/acessos/
etc .)

<=0,5 >0,5 e <=1 >1 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

SERVIÇOS DE UTILI-
DADE PÚBLICA, DE
INFRAESTRUTURA E
CORRELATOS

205 Estação rádio-base de
te lefonia celu lar

A SER DEFINIDO POR ESTU-
DOS NA SMAM

206 Trasmissão de energia
elétr ica (km)

<=10 >10 e
<=20

>20 e
<=50

>50 e
<=100

>100 baixo

207 Subesta-
ção/transmissão de
energia elétr ica (m2)

<=150 >150 e
<=300

>300 e
<=600

>600 e
<=1200

>1200 médio
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208 Sistema de abastec i-
mento de água (po-
pulação atendida)

<=25000 >25000 e
<=50000

>50000 e
<=150000

>150000
e

<=25000
0

>25000
0

médio

209 Rede de dis tr ibu ição
de água (m)

<=10 >10 e
<=20

>20 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

210 Estação de tratamento
de água (m2) (vazão
ef luente m3/dia)

<=500 >500 e
<=1000

>1000 e
<=7500

>7500 e
<=15000

>15000 baixo

211 Sistemas de esgoto
sani tár io  (população
atendida)

<=25000 >25000 e
<=50000

>50000 e
<=150000

>150000
e

<=25000
0

>25000
0

alto

212 Coleta/ tratamento
central izado de ef lu-
ente l íquido industr ia l
(vazão af luente
m3/dia)

<=500 >500 e
<=1000

>1000 e
<=7500

>7500 e
<=15000

>15000 alto

213 Limpeza e/o dragagem
de cursos d 'água cor-
rentes (m)

<=0,5 >0,5 e
<=1

>1 e <=10 >10 e
<=20

>20 médio

214 Limpeza e ou draga-
gem de cursos d'água
dormentes (m2)

<=250 >250 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 e
<=15000

>15000 alto

215 Limpeza de canais
urbanos (m)

<=0,5 >0,5 e
<=1

>1 e <=10 >10 e
<=20

>20 médio

RESÍDUOS SÓLIDOS
A -  Resíduos sól idos
industr ia is (conforme
Nor tmas da ABNT)

216 Dest inação f ina l  de
resíduos sól idos in-
dustr ia is  c lasse I I I
(m3/mês)

<=75 >75 e
<=300

>300 e
<=3000

>3000 e
<=5000

>5000 baixo

217 Class if icação/seleção
de resíduos sól idos
industr ia is c lasse I I I
(m2)

<=250 >250 e
<=500

>500 e
<=2500

>2500 e
<=5000

>5000 baixo

218 Benef ic iamento de
resíduos sól idos in-
dustr ia is  c lasse I I I
(m3/mês)

<=75 >75 e
<=150

>150 e
<=3000

>3000 e
<=5000

>5000 baixo

219 Recuperação de área
degradada por  resíduo
sól ido industr ia is
c lasse I I I  (m2)

<=200 >200 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 baixo

220 Armazenamen-
to/comérc io de resí -
duos sól idos industr i -
a is c lasse I I I  (m2)

<=200 >200 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 alto

mínimo pequeno médio grande excep-
cional

221 Monitoramento de <=200 >200 e >500 e >1000 e >5000 médio
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área degradada por
resíduos sól idos in-
dustr ia is  c lasse I I I
(m2)

<=500 <=1000 <=5000

B -  Resíduos sól idos
urbanos

222 Tratamento e/ou des-
t inação f ina l  de res í-
duos sól idos urbanos
(população atendida)

<=5000 >5000 e
<=50000

>50000 e
<=100000

>100000
e

<=20000
0

>20000
0

alto

223 Class if icação/seleção
de resíduos sól idos
urbanos (m2)

<=250 >250 e
<=500

>500 e
<=2500

>2500 e
<=10000

>10000 médio

224 Benef ic iamento de
resíduos sól idos
urbnaos (exceto qual-
quer  processo indus-
tr ia l)  (m3/mês)

<=37,5 >37,5 e
<=375

>375 e
<=750

>750 e
<=1500

>1500 médio

225 Dest inação de res ídu-
os proveniente de fos-
sas (m3)

<=30 >30 e
<=100

>100 e
<=250

>250 e
<=500

>500 alto

226 Recuperação de área
degradada por  resídu-
os sól idos urbanos
(m2)

<=200 >200 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 médio

C -  Resíduos sól idos
de serviços de saúde

227 Dest inação f ina l  de
resíduos sól idos de
serviços de saúde
(kg/d ia)

<=20 >20 e
<=100

>100 e
<=300

>300 e
<=750

>750 alto

TRANSPORTE, TER-
MINAIS, DEPÓSITOS
E CORRELATOS

228 Terminais portuár ios
em geral (m2)

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 alto

229 Marinas (m2) <=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 médio

230 Telefér icos (m) <=50 >50 e
<=250

>250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 médio

231 Hel ipor tos (m2) <=50 >50 e
<=100

>100 e
<=300

>300 e
<=500

>500 médio

232 Depósi to de produtos
químicos sem mani-
pulação (m2)

<=100 >100 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=10000

>10000 médio

233 Depósi to de explos i -
vos (m2)

<=100 >100 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=10000

>10000 alto

234 Depósi to de produtos
de or igem mineral em
bruto
(areia/calcár io/etc .)

<=50 >50 e
<=100

>100 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 médio

235 Depósi to de cereais a
granel (m2)

<=100 >100 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=10000

>10000 baixo
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236 Depósi to de adubos a
granel (m2)

<=100 >100 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=10000

>10000 médio

237 Depósi to de sucata
(m2)

<=20 >20 e
<=100

>100 e
<=300

>300 e
<=750

>750 baixo

238 Depósi to/comércio de
óleos usados (m2)

<=20 >20 e
<=100

>100 e
<=300

>300 e
<=750

>750 alto

239 Depósi to/comércio
atacadis ta de com-
bustíve is (base de
distr ibu ição) (m2)

<=1000 >1000 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=20000

>20000 alto

240 Depósi to/comércio
varej is ta de combustí -
ve l (posto gasol ina)
(m2)

<=100 >100 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=10000

>10000 alto

241 Depósi to/comércio
transpor tador  -  reven-
dedor -  reta lh is ta
(TRR) (m3)

<=15 >15 e
<=30

>30 e
<=60

>60 e
<=100

>100 alto

TURISMO E ATIVIDA-
DES CORRELATAS

242 Complexos tur ís t icos
e de lazer ,  inc lus ive
parques temát icos
(ha)

<=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

243 Hotéis /motéis  (m2) <=1000 >1000 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=25000

>25000 médio

245 Casas noturnas (m2) <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>2500 alto

247 Campos de golfe (ha) <=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

248 Hipódromos (ha) <=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

249 Autódromo (ha) <=1 >1 e <=5 >5 e <=10 >10 e
<=25

>25 alto

250 Car tódromo (ha) <=1 >1 e <=5 >5 e <=10 >10 e
<=25

>25 alto

251 Pista de motocross
(ha)

<=1 >1 e <=5 >5 e <=10 >10 e
<=25

>25 alto

252 Locais para camping
(ha)

<=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

253 Parques náut icos (ha) <=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

254 Parques de d iversões
(ha)

<=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

255 Estádios  (ha) <=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 médio

mínimo pequeno médio grande excep-
cional

ATIVIDADES DIVER-
SAS

256 Loteamento res idenc i-
a l/s í t ios/condomínio
unifami l iar  (ha)

<=1 >1 e <=5 >5 e <=20 >20 e
<=100

>100 médio
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257 Loteamento res idenc i-
a l/condomínio p lur i fa-
mil iar  (ha)

<=1000 >1000 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=20000

>20000 médio

258 Dis tr i to/ loteamento
industr ia l  (ha)

<=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 alto

259 Berçár io/encubadora
de micro-empresas

<=250 >250 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>5000 e
<=50000

>50000 baixo

260 Shopping cen-
ter /h ipermercado (há)

<=2000 >2000 e
<=10000

>10000 e
<=25000

>25000 e
<=50000

>50000 alto

261 Cemitér ios (ha) <=1 >1 e <=5 >5 e <=20 >20 e
<=100

>100 médio

262 Complexos c ient í f icos
e tecnológicos (m2)

<=2000 >2000 e
<=10000

>10000 e
<=25000

>25000 e
<=50000

>50000 alto

263 Estabelec imentos pr i-
s ionais (ha)

<=5 >5 e
<=10

>10 e
<=50

>50 e
<=100

>100 alto

264 Posto de lavagem de
veículos  (m2)

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>2500 médio

265 Hospita is (m2) <=2500 >2500 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=50000

>50000 alto

266 Hospita l gera l  (m2) <=2500 >2500 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=50000

>50000 alto

267 Hospita l pronto socor-
ro (m2)

<=2500 >2500 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=50000

>50000 alto

268 Hospita l ps iquiátr ico
(m2)

<=2500 >2500 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=50000

>50000 alto

269 Clínicas médi-
cas/casas de saúde
(m2)

<=2500 >2500 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=50000

>50000 alto

270 Hospita is veter inár ios
(m2)

<=2500 >2500 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=50000

>50000 alto

271 Clínicas e a lojamentos
veter inár ios (m2)

<=2500 >2500 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>10000 e
<=50000

>50000 alto

272 Laboratór io de anál i-
ses f ís ico-químicas
(m2)

<=100 >100 e
<=250

>250 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 médio

273 Laboratór io de anál i-
ses b io lógicas (m2)

<=100 >100 e
<=250

>250 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 médio

274 Laboratór io de anál i-
ses c l ín icas (m2)

<=100 >100 e
<=250

>250 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 médio

275 Laboratór io de radio-
logia (m2)

<=100 >100 e
<=250

>250 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 médio

276 Farmácia de manipu-
lação e s imi lares  (m2)

<=50 >50 e
<=100

>100 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 médio

277 Laboratór io industr ia l
e/ou de tes tes  (m2)

<=100 >100 e
<=250

>250 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 médio

278 Laboratór io fotográf i-
co (m2)

<=100 >100 e
<=250

>250 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 médio

279 Sauna/escola de nata-
ção/c lín ica estét ica
(m2)

<=100 >100 e
<=250

>250 e
<=500

>500 e
<=5000

>5000 médio

280 At iv idade que ut i l ize
combust ível  sól ido,
l íquido ou gasoso

conforme o t ipo de at iv idade
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281 At iv idade que ut i l ize
incinerador ou outro
dispos it ivo que pro-
mova queima de res í-
duos sól idos, l íqu idos
e gasosos

conforme o t ipo de at iv idade

ATIVIDADE AGROPE-
CUÁRIAS E CORRE-
LATAS

282 Área potenc ial  a ser
ir r igada (arroz) (ha)

<=20 >20 e
<=50

>50 e <=250 >250 e
<=500

>500 alto

283 Área potenc ial  a ser
ir r igada (outras cultu-
ras) (ha)

<=20 >20 e
<=50

>50 e <=250 >250 e
<=500

>500 médio

284 Barragem/açude de
irr igação (ha)

<=5 >5 e
<=50

>50 e <=100 >100 e
<=300

>300 alto

285 Canais  de ir r igação
e/ou drenagem (km)

<=1 >1 e
<=5

>5 e <=7 >7 e <=10 >10 alto

286 Limpeza/manutenção
de canais de ir r igação
e/ou drenagem (km)

<=1 >1 e
<=5

>5 e <=7 >7 e <=10 >10 médio

287 Diques para ir r igação
(km)

<=1 >1 e
<=5

>5 e <=7 >7 e <=10 >10 alto

288 Ret i f icação de curso
d'água para f ins de
irr igação (km)

<=0,5 >0,5 e
<=2,5

>2,5 e <=5 >5 e <=10 >10 alto

289 Canal ização (revest i-
mento de canais)  (km)

<=2,5 >2,5 e
<=5

>5 e <=7 >7 e <=10 >10 alto

290 Arruamentos de pro-
pr iedades (km)

<=2,5 >2,5 e
<=5

>5 e <=7 >7 e <=10 >10 médio

291 Insta lações de avia-
ção em aeropor tos
(m2)

<=200 >200 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>500
0

alto

292 Insta lações de avia-
ção agr ícola em pro-
pr iedades (m2)

<=200 >200 e
<=500

>500 e
<=1000

>1000 e
<=5000

>500
0

alto

mínimo peque-
no

médio grande excep-
cional

293 Criação de pequenos
animais (cunicultura,
etc .)  (nº de cabeças)

<=3000 >3000
e

<=6000

>6000 e
<=12000

>12000 e
<=60000

>600
00

médio

294 Avicul tura (capac idade
insta lada) (nº de ca-
beças)

<=6000 >6000
e

<=1200
0

>12000 e
<=36000

>36000 e
<=60000

>600
00

médio

295 Incubatór io (aves de
postura)  (nº  de cabe-
ças)

<=30000 >30000
e <=

60000

>60000 e
<=100000

>100000 e
<=160000

>160
000

médio

296 Criação de suínos (c i-
c lo completo) (nº de
cabeças)

<=80 >80 e
<=400

>400 e
<=1600

>1600 e
<=4000

>400
0

médio

297 Criação de suínos <=80 >80 e >400 e >1600 e >400 médio
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(crecheiro) (nº de ca-
beças)

<=400 <=1600 <=4000 0

298 Criação de suínos
(unidade de produção
de le i tões)  (nº  de ma-
tr izes)

<=80 >80 e
<=400

>400 e
<=1600

>1600 e
<=4000

>400
0

médio

299 Criação de suínos (em
terminação) (nº de
cabeças)

<=80 >80 e
<=400

>400 e
<=1600

>1600 e
<=4000

>400
0

médio

300 Criação de animais  de
médio porte (conf ina-
do)  (nº  de cabeças)

<=80 >80 e
<=400

>400 e
<=1600

>1600 e
<=4000

>400
0

médio

301 Criação de animais  de
grande por te (conf ina-
do)  (nº  de cabeças)

<=100 >100 e
<=200

>200 e
<=500

>500 e
<=2000

>200
0

médio

302 Pisc icul tura, s istema
semi- intens ivo (exceto
produção de a levinos)
(ha)

<=2 >2 e
<=5

>5 e <=10 >10 e <=50 >50 médio

303 Pisc icul tura, s istema
extensivo (exceto pro-
dução de a levinos)
(ha)

<=5 >5 e
<=25

>25 e <=50 >50 e <=100 >100 médio

304 Carc inocul tura,  mala-
cocul tura e outras  (ha)

<=1 >1 e
<=2,5

>2,5 e <=5 >5 e <=10 >10 médio

305 Ranicul tura (m2) <=1000 >1000
e

<=2000

>2000 e
<=5000

>5000 e
<=10000

>100
00

médio

306 Unidades de produão
de alevinos (ha)

<=0,5 >0,5 e
<=1

>1 e <=2 >2 e <=5 >5 médio

307 Poços de abastec i-
mento de água para
pulver ização (ha)

<=20 >20 e
<=50

>50 e <=250 >250 e
<=500

>500 alto

308 Projetos  de assenta-
mento e de coloniza-
ção (ha)

<=20 >20 e
<=50

>50 e <=250 >250 e
<=500

>500 alto

VEÍCULOS DE DI-
VULGAÇÃO E SIMI-
LARES

309 Letrei ro <= 6m² > 6m² e
<=15m²

>15m² e
<=30m²

baixo

310 Painel todos baixo
311 Painéis e letrônicos,

tr i faces e s imilares
todos baixo

312 Tabuleta (out  door) Todos baixo
313 Anúnc io em Mobi l iár io

Urbano
<= 1m² > 1m² e

<=2m²
>2m² baixo

COMÉRCIO VAREJIS-
TA E CORRELATOS

315 Al imentos todos baixo
COMÉRCIO DE ALI-
MENTOS E BEBIDAS
E CORRELATOS
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320 Padar ia <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

baixo

321 Bar,  café,  lancher ia <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

baixo

322 Pizzar ia <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

baixo

323 Churrascar ia <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

324 Restaurante <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

325 Supermercado <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

SERVIÇOS DE REPA-
RAÇÃO, MANUTEN-
ÇÃO E OFICINAS
CORRELATAS

326 Art igos de madeira, do
mobi l iár io ( imóveis ,
pers ianas, es tofados,
colchões,  etc.)

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

327 Art igos de borracha
(pneus,  câmaras de ar
e outros ar t igos)

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

mínimo peque-
no

Médio grande excep-
cional

328 Veículos , inc lus ive
caminhões, t ratores e
máquinas de terrapla-
nagem

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

329 Reparação,  manuten-
ção e conservação
que ut i l ize processos
ou operação de co-
ber tura de superf íc ies
metál icas e não metá-
l icas, bem como de
pintura ou galvano-
técnicos

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

alto

330 Ret i f icação de moto-
res

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

331 Reparação e manu-
tenção de máquinas,
aparelhos e equipa-
mentos industr ia is,
agr ícolas  e máquinas
de terraplanagem

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

333 Pintura de p lacas e
letre iros  (serv iços de
reparação e conserva-
ção)

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio

334 Lavagem e lubr i f ica-
ção

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>250
0

médio
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Porte def in ido pela Lei nº 8.386/99
336 Serra lher ia <=100 >100 e

<=500
>500

e<=1000
>1000 e
<=2500

>2500 médio

337 Tornear ia <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>2500 médio

338 Niquelagem <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>2500 médio

339 Cromagem <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>2500 médio

340 Esmaltagem <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>2500 médio

341 Galvanização <=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>2500 alto

342 Serviços de repa-
ração, manutenção
e conservação que
ut i l ize processos
ou operação de
cober tura de su-
perf íc ies metál icas
e não metál icas,
bem como de p in-
tura ou galvano-
técnicos

<=100 >100 e
<=500

>500
e<=1000

>1000 e
<=2500

>2500 alto

Art. 10.  Fica alterado o Anexo II da Lei nº 8.267, de
1998, e alterações posteriores, conforme segue:

“ANEXO II

Tabela de Valores Anuais em UFMs para Serviços de
Licenciamento Ambiental no Município de Porto Alegre

PORTE E GRAU DE POLUIÇÃO
MÍNI MO PEQUENO MÉDIO GRANDE EXCEPCIONAL

T IP O
D E

L IC E N -
Ç A B M A B M A B M A B M A B M A

LU 39,4
7

42,6
7

x 89,2
3

116,
38

x X x x x x x x x x

LP 15,6
9

19,4
4

25,6
5

31,5
1

38,7
7

91,12 112, 8
0

162, 8
1

227, 7
0

216, 8
0

327, 9
6

379, 0
3

314, 1
4

379, 7
3

605,
91

LI 44,5
1

54,2
3

69,4
6

88,6
6

107,
29

248, 5
5

319, 6
4

456, 4
5

622, 8
9

607, 5
5

926, 1
4

1035,
07

889, 8
3

1062,
59

165
5,97

LO 22,2
5

37,7
1

59,6
2

44,7
4

75,5
5

213, 6
4

160, 1
2

325, 3
8

582, 8
3

361, 6
9

781, 2
5

1522,
32

578, 7
3

1406,
25

304
4,88

Declarações: 27,17
Autorizações: 99,79
Convenções:
Valores expressos em UFM – Unidade Financeira Mu-

nicipal
Tipo de licença:
LU – Licença Única
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LP – Licença Prévia
LI – Licença de Instalação
LO – Licença de Operação
Grau de Poluição:
B – baixo
M – médio
A – alto”

Art. 11.  O Município republicará a Lei nº 8.267, de 29
de dezembro de 1998, com as presentes alterações no prazo de 30
(tr inta) dias.

Art. 12.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Parágrafo único.  Os arts. 8º e 10 produzirão seus
efeitos a partir de 1º de janeiro de 2008.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, 22 de
janeiro de 2008.

Eliseu Santos,
Prefeito, em exercício.

Beto Moesch,
Secretário Municipal do Meio Ambiente.

Registre-se e publique-se.

Clóvis Magalhães,
Secretário Municipal de Gestão e
Acompanhamento Estratégico.


